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Programa de cooperação técnica Brasil-Canadá: Projeto de Formação por competências nas Escolas de Saúde do Ceará

Autores: José Reginaldo Parente Feijão, Maria do Socorro Teixeira de Sousa, Georgina Moita Vasconcelos Monte, José Ivan Manço
Introdução: No começo de 2007, deu-se início ao Projeto de Intercâmbio de Conhecimentos, o qual foi uma iniciativa do Governo do Estado de Ceará, em parceria com as Prefeituras Municipais de Fortaleza e Sobral, as Escolas de Saúde do Ceará, com o apoio do CONASEMS (Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde), da Agencia Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI) e do Consórcio Internacional de Desenvolvimento em Educação (CIDE). Espera-se, com esse projeto de intercâmbio, a transferência de tecnologia de formação por competência para as escolas de saúde do Ceará e o desenvolvimento de 06 cursos técnicos, divididos entre as três escolas de saúde do Ceará:

Escola de Saúde Pública: Técnico em Radiologia e Técnico em Prótese Dentária; Escola de Educação Permanente em Saúde: Técnico em Apoio ao Acolhimento em Saúde e Técnico em Atendimento de Urgência Pré-hospitalar; Escola de Formação em Saúde da Família Visconde de Sabóia: Técnico em Cuidados Domiciliares e Técnico em Sistemas de Informação em Saúde. Objetivos: Participar do projeto de cooperação técnica Brasil-Canadá com vistas a transferência de tecnologia  para a formação de recursos humanos; Desenvolver e oferecer 06 cursos técnicos para o SUS baseados na abordagem por competência beneficiando nos primeiros três anos cerca de 720 profissionais; Introduzir no referencial pedagógico da EFSFVS a matriz da formação por competência nas escolas de saúde do Ceará; Disseminar junto ao sistema de saúde de Sobral os referenciais e metodologia da formação por competência através do desenvolvimento de outros programas/ações além dos inicialmente previstos no projeto. Indicadores Disponíveis para caracterizar a situação de base (ponto de partida): A justificativa para o desenvolvimento deste projeto de intercâmbio de conhecimentos, está no fato da dissociação entre teoria e prática e na falta de integração entre os processos de formação e o mundo do trabalho, fato que se diferencia da formação por competência. Outro fator importante é a necessidade de formação de profissionais de nível técnico para apoiarem as políticas e ações do SUS. Dinâmica de funcionamento: O desenvolvimento do projeto se dá através de missões de intercâmbio, onde consultores canadenses vêm ao Brasil e trabalham juntamente com os técnicos das escolas uma agenda programada por eles. Gestores e secretários de saúde foram ao Canadá com o objetivo de conhecer in loco a dinâmica da formação profissional e técnica. Da mesma forma, 12 profissionais das escolas, divididos entre um com expertise pedagógica e outro com experiência técnica também foram ao Canadá para trabalhar com os consultores na elaboração dos programas. Tempo de execução: 3 anos; Metodologia: Pesquisa-ação e como instrumento de trabalho entrevistas, questionários e grupo focal. Resultado: Ainda não temos resultados do projeto, pois está em pleno desenvolvimento. Mas para a EFSFVS o processo de desenvolvimento do projeto está sendo muito valoroso, uma vez que ela incorporou no seu projeto político pedagógico a matriz da formação por competência. E além de trabalhar os dois cursos já previstos, a escola já detalhou, através do seu corpo técnico docente, o perfil dos preceptores , e está neste momento desenvolvendo os perfis dos gerentes dos CSF e dos médicos que atuam na ESF, os perfis dos auxiliares de enfermagem e dos técnico em higiene dental. Neste projeto, as etapas já construídas foram: estudo preliminar, AST, construção e validação das competências dos programas de estudo. 

